
ADAIR WEISS

OPINIÃO

Custo legislativo
R$ 60 milhões custam 356 ve-

readores de 38 cidades do Vale.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Turismo em alta
Visita de secretário estadual a 

cidades da região anima o setor.

PRÉDIO DA POLARCIDADE CRIATIVA

ARQUIVO A HORADIVULGAÇÃO

Liminar 
suspende
demolição

Voluntários 

propõem 

galeria no valão

Estrela.  Justiça Federal proíbe 

alterações no prédio até o julga-

mento do processo.

Lajeado. Rua será ponto de 

intervenção artística no próxi-
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Casa, escola e CTG

TENHO DITO

Paulo Kohlrausch,
Prefeito de Santa Clara do Sul, em 
entrevista especial nesta edição.

Alunos de diferentes cidades 
e gerações se encontram 

em Canudos do Vale para 
aprender a tocar, cantar e 

preservar a tradição

A paixão pela cultura gaú-
cha fez Dério Marchi transfor-

mar a própria residência em 
escola e numa espécie de CTG. 

Por toda a casa, localizada 
em Canudos do Vale, qua-

dros, instrumentos musicais, 
indumentárias e miniaturas 
de máquinas características 

do gaúcho compõem um dos 
redutos mais tradicionalistas 
do Vale do Taquari. Ao passo 

-
te, a Semana Farroupilha, 
o aposentado compartilha 

conhecimentos e inspira gera-
ções. Pela região, acampamen-

tos abrem as portas e iniciam 
programações especiais.   

PASSAGEM LIVREPASSAGEM LIVRE

TJ nega recurso
e pedágio segue

sem cobrança
A EGR tentou retomar a co-

brança de pedágio em Encanta-
do, por meio de pedido ao Judici-
ário. Nessa sexta-feira, o tribunal 

recusou os argumentos e mante-
ve a decisão de passagem livre. As 
cancelas estão levantadas desde a 
semana passada. Página 6 Página 8Página 8

Editorial e páginas 10, 11 e 12

FÁBIO KUHN

“O que faz o nosso 
projeto dar certo 
é o fato de não 
encararmos 
ele com ro-
mantismo”
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INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,070         4,072 

Dólar Turismo          3,900         4,230 

Euro          4,507        4,509 

Libra         5,051         5,052 

Peso Argentino          0,073         0,073 

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 06/2019 -0,21 1,63

IGP - DI (FGV) 07/2019 0,63 4,39

IGP - M (FGV) 07/2019 0,10 2,51

INPC (IBGE) 06/2019 0,01 2,45

INCC 07/2019 0,93 2,75

IPC-A (IBGE) 07/2019 0,01 2,22

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$1494,40 11/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 22/8/2019 21:00

Durante mais de 15 anos, 
o professor Roque Danilo 
Bersch, 78, ensinou Latim na 
Univates. Agora, se diverte 
encontrando referências do 
idioma ancestral no cotidiano

Vale de 
tradições

M
omento de honrar origens 
e perpetuar valores. A 
Semana Farroupilha 
começa e mobiliza o Vale 

do Taquari em torno do sentimento de 
orgulho de ser gaúcho.

Apesar da forte identidade herdada 
dos imigrantes alemães, italianos e aço-
rianos, a região é marcada também pela 
força do movimento tradicionalista. 
Inúmeros CTGs, piquetes e entidades 
diversas dedicadas ao tradicionalismo 

formação cultural de novas gerações 
e na vida comunitária das localidades 
onde estão inseridos.

Projetos sociais, atividades artísticas, 
integração, lazer e sociabilidade carac-
terizam a função desses grupos, cuja 
intensidade não se restringe apenas aos 
dias que antecedem o 20 de Setembro. 
Em muitas cidades, os CTGs são ver-
dadeiras referências para a população, 
estimulam a comunhão e estreitam 
relações de fraternidade e companhei-
rismo entre as pessoas. 

Em nível estadual, a região se destaca 
em relação a outras áreas do território 
gaúcho. Pertencente à 24ª Região Tra-
dicionalista, o Vale do Taquari está em 
plena ascensão como polo da cultura 
gauchesca e obtém resultados cada vez 
mais promissores nos festivais, compe-
tições campeiras e demais eventos que 
exaltam a cultura gaúcha.

Nos últimos anos, os municípios 
passaram a investir mais nos eventos 
relativos à Semana Farroupilha. Apesar 
da atividade em Muçum, que era uma 
das principais do RS, ter sido cancelada 
neste ano, Lajeado retomou o acampa-
mento, e Teutônia realiza a terceira edi-

como uma das maiores do segmento. 
Além do ganho turístico que esses 

eventos proporcionam, as atividades 
movimentam as economias locais e 
consolidam a região como rota do tradi-
cionalismo.

Em tempos marcados por relações 

éticos em xeque, torna-se vital enaltecer 
e manter acesa a chama do orgulho de 
pertencer ao Rio Grande e da história 
heroica de um dos povos cuja identida-
de cultural é uma das mais proeminen-
tes do país.

Apesar da forte 

identidade herdada 

dos imigrantes 

alemães, italianos e 

açorianos, a região é 

marcada também pela 

força do movimento 

tradicionalista”

�O clássico nunca será uma língua popular�
GESIELE LORDES

� Uma das expressões mais co-
nhecidas em latim é carpe diem. 
Como você interpreta isso no con-
texto que enfrentamos hoje?

-
cado de a gente se preencher com desejos, so-
nhos. Que a gente use o tempo com sabedo-

aproveitar bem o chão. 

� Há um poema do Olavo Bilac 
que se refere à Língua Portuguesa 

inspirado na ideia de que o latim é 
uma língua morta?

língua latina. O Império Romano foi conquis-
tando as terras em sua volta, se impondo não 
só pela espada, mas pela cultura. A Língua 
Latina foi sendo usada por ser prática. Essa 
expressão é uma referência à cultura daquela 
região. Em cada lugar, o latim se misturava 
à língua nativa, e surgiram as várias línguas 
que chamamos de neolatinas. O Português é 
a caçula das que vieram do Lácio.

� No Direito, o latim faz parte do 

�juridiquês�. O que você pensa so-
bre o desuso desses termos para 
uma compreensão mais inclusiva?

sim expressões. Sabemos que, no Ocidente, 
-

nos. No seu registro clássico, a língua tam-
bém foi muito bem construída, por isso pre-
valeceu. Só que as novas línguas não eram 

percebiam que não conseguiam se expressar 
com tanta precisão em outras línguas, como 

-
tas de todas as áreas se comunicavam apenas 
em latim. Em congressos, falava-se o latim, 
assim como hoje usa-se o inglês. Nas produ-
ções intelectuais, havia momentos em que se 
recorria ao latim porque todos entenderiam. 

que mais se aproxima do latim. 

� Se por um lado não temos latim 
no ensino formal, por outro, o idio-
ma ganhou espaço na publicidade, 
na literatura � vide Harry Potter. O 
futuro é mais pop do que erudito?

Nesse sentido, se trata de iniciativas de ins-
tituições ou pessoas que já têm uma riqueza 

existiam várias versões de latim, desde o mais 
clássico até o mais popular, que não obedecia 

Oratória. O clássico nunca será uma língua 
popular. Como língua de um povo, o latim é 
língua morta. Achei muito espirituosa a pro-
paganda de um conjunto que usou o termo 

�para o alto�, para se aproximar da palavra 
�sucesso� com uma guinada picante: a banda 
se chama SusSexo. Só quem tem uma noção 
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Intervenção 
necessária!

A reforma do acesso principal ao prédio 1 da Univates já está 
a pleno. O estacionamento em frente ao primeiro e histórico 
prédio da universidade também será alterado. Vai deixar de 
existir, a bem da verdade. Aquele espaço vai ceder lugar para 
uma nova área de convivência. Ou seja, a academia vai trocar 

um mural do renomado artista plástico, Eduardo Kobra.  

Os 
vereadores 
de Arroio 
do Meio 
realizaram 

extraordi-
nária nesta 
semana. 
No en-
contro, foi 
aprovada 
a homolo-

assinatura 
do 1º 

e o Instituto de Previdência do Estado do Rio 
Grande do Sul (IPERGS). Já em Estrela, 
onde a sede administrativa do mesmo IPER-
GS está fechada faz alguns meses, agentes 
públicos trazem notícias. Na quinta-feira, 

Wermann (PV) foram até a sede, em Porto 
Alegre, para pressionar pela reabertura do 

A passagem da comitiva do secretário de De-
senvolvimento Econômico e Turismo do Estado 
pelo Vale do Taquari trouxe otimismo. Ruy Iriga-
ray já havia participado, com a família, do passeio 
com o Trem dos Vales no fim de semana passado. 
Por lá, conheceu Muçum, Vespasiano Corrêa e 
Guaporé. Dessa vez, passou por Estrela, Roca 
Sales, Arroio do Meio, Imigrante, com direito 
a um almoço às margens da Lagoa da Harmonia, 
em Teutônia. 

No almoço, o secretário � eleito deputado estadual 

no RS � foi recebido por representantes de diversos 
Laje-

ado a Sério. Entre as promessas, a busca por maior 
periodicidade do Trem dos Vales junto à empresa 
Rumo Logística, e acesso aos recursos dos bancos de 
fomento para melhorar a infraestrutura dos pontos 
turísticos. Em especial, os acessos.  

Também estavam lá empresários de diversos setores 
-

sidente da Cooperativa Languiru. A Amturvales, na 
pessoa do presidente Leandro Arenhart, organizou 
com primor essa visita técnica. Vai trazer resultados, 
tenho certeza. Mesmo que o secretário pretenda 
deixar o cargo em março de 2020 para concorrer à 
prefeitura de Porto Alegre.

Lajeado e Porto 
Alegre. Uma em Paverama e outra em Montenegro. 
Pesado para o bolso de todos. Mas, em contraparti-

trevos, etc, etc e etc, a concessionária devolve aos con-
tribuintes os postos e veículos de atendimento, como 
os guinchos e ambulâncias, por exemplo. Na principal 
cidade do Vale do Taquari, já foi instalado um Posto 
de Atendimento provisório, quase ao lado do Posto 
Fórmula, às margens da rodovia. 

Kobra na Univates

O IPERGS na região

O Vale se ajeita ao turismo

CCR na BR 386

O 
governo de Lajeado 
está pronto para 
realizar um projeto 

uma das áreas alagáveis da 
cidade. Está pronto para com-
pletar uma ideia que perdura 

é transformar todo o entorno da 
Av. Décio Martins Costa em um 
parque de lazer semelhante ao 
Parque dos Dick, que também 

Intervenções culturais, ciclo-
vias, campos e quadras para 
prática de esporte e brinquedos 

para o espaço. 
-

sária. E atrasada. Em 1976, o 

lançou a primeira ideia para 
reaproveitar aquela série de 
terrenos. Conforme demonstra a 

de pistas de atletismo, quadras 
poliesportivas, vestiários, além 
de um amplo investimento em 

Hoje o local possui um campo de 

futebol abandonado e um esta-
cionamento público. É nada. 

A proposta é interligar o fu-
turo Parque da Orla do Taquari 
com este espaço por meio de 
ciclovias e pistas de caminha-
das. No caminho, e conforme 
já agendado para o próximo dia 

artistas e intervenções culturais 

histórico Arroio do Engenho. É 

ideia que surgiu a partir do TCC 
de uma estudante da Univates. 
É perfeito.

Para garantir o sucesso 
desta empreitada, o Executivo 
pretende desapropriar alguns 
terrenos próximos. E também 
quer contar com o apoio da 
iniciativa privada, entidades 
civis e Universidade do Vale do 
Taquari (Univates). E talvez 
este possível abraço coletivo ao 
projeto tenha sido justamente o 

se apagar. A sociedade lajeaden-
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LAJEADO

C
onhecida popularmente 
como a �rua do Valão�, 
a avenida Décio Martins 
Costa será alvo de uma 

intervenção no próximo dia 22, 
numa parceria do Poder Público 
com entidades diversas. Mas que 
nasceu a partir de uma pesquisa 
de um Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) da Univates.

A iniciativa é da designer Mari-
na Helena Müller, 24. A partir do 
trabalho, surgiu o interesse 
em realizar intervenções 
artísticas na área do Va-
lão, por onde passa o Ar-
roio do Engenho. A ati-
vidade inicia às 9h, nos 
fundos do Centro Evan-
gélico Alberto Torres 
(Ceat), com a pintura 
do concreto.

�Como eu trabalho perto do 
Valão, passo ali todos os dias. Me 
chamava a atenção aquele local. E 
eu sempre gostei de trabalhar com 

Rua do Valão vai virar galeria
Espaço público 

pouco utilizado cobre 

o Arroio do Engenho 

há mais de três 

décadas. Atividade 

será realizada no 

próximo dia 22

essa temática urbana, voltada para 
ocupação de espaços públicos. 

Existem vários casos. En-
tão, escolhi um local de 
Lajeado para fazer esta 
intervenção�, explica.

Inicialmente, a inter-
venção será feita num tre-

cho de 80 metros, em 
uma área estratégica. �É 
um local que tem muitas 

árvores e uma sombra boa. Já é bo-
nito por si só, e com a intervenção 
terá mais poder de atração para a 
comunidade�, projeta Marina. 

sob responsabilidade do Coletivo 
Rola Rolê. Serão feitas pinturas e 
frases com alusões ao arroio. Para 
isso, serão fornecidas tintas e pin-
céis para a comunidade.

Arte na Cidade
A proposta de intervenção ar-

tística no Valão foi apresentada ao 
secretário municipal de Cultura, 
Esporte e Lazer, Carlos Reckzie-
gel, por sugestão da Univates. 
E, logo, teve o apoio do governo. 
�Entramos em contato com a Ma-

rina e ela nos apresentou o projeto. 
Uma intervenção artístico-cultu-
ral, num espaço pouco utilizado, 
é muito importante�, comenta o 
secretário.

A programação do Ocupa Valão 
terá, além das pinturas, um palco 
aberto para artistas, feira de ado-
ção de cães do Canil Municipal e a 
doação de mudas da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente. Outro 
momento importante será a apre-
sentação do projeto Arte na Cidade.

�Há algum tempo conversamos 
sobre isso com o Sesc e a Univates. 

Temos alguns bons exemplos a se-
rem seguidos. Então decidimos fa-
zer um projeto conjunto, com esse 
mesmo propósito de ocupação de 
espaços�, resume Reckziegel.

Fechamento

ainda intriga
O Arroio do Engenho percorre 

diversos bairros de Lajeado e tem 
importância histórica no desen-
volvimento da cidade. Contudo, 
devido a problemas como o mau 
cheiro, foi coberto em quase toda 
a sua extensão.

-
dades na pesquisa, pois as infor-
mações sobre quando e porque e 
quem determinou o fechamento 
do arroio são imprecisas. �Nas en-

-
as relataram que foi nos anos 80. 
Numa reportagem, a bióloga falou 
que era dos anos 70. Mas acredito 
que ele foi tapado aos poucos, não 
de uma vez só�, salienta.

ATRAÇÕES DO 
OCUPA VALÃO

- Pintura do concreto do 
Arroio Engenho;
- Feira de adoção de cães do 
Canil Municipal;
- Doação de mudas da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente;
- Palco aberto para artistas;
- Lançamento do Programa 
Municipal Arte na Cidade.

ESTRELA

Favoráveis à preservação do 
complexo da Polar obtiveram uma 
vitória parcial nesta semana. O 
Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região acatou parte do pedido do 
Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo do RS (CAU), impedindo 
danos ao prédio que foi doado pelo 
Município ao Estado.

Segundo o procurador da Re-
pública Fernando Machiavelli Pa-
checo, esse tipo de medida garan-

Uma das propostas é pintar o concreto que cobre o Arroio do Engenho, conforme demonstra o projeto

DIVULGAÇÃO

Liminar impede demolição de prédio da Polar
Até julgamento do 

mérito do processo, 

qualquer alteração 

estrutural está 

proibida

Enquanto liminar prevalecer, integridade física do prédio está garantida 

te a integridade do complexo até 
a conclusão do processo, já que 

ser irreversíveis. 
�Isso é comum em ações que 

envolvem patrimônio histórico-
-cultural. Tecnicamente, não 

passamos disso.� Ele destaca que 
o Ministério Público Federal se 
manifestou favorável à liminar, 
mas ainda não chegou à fase de 
analisar o mérito da ação civil, o 
que requer estudo aprofundado 
das provas. 

Presidente do CAU/RS, Tiago 
Holzmann da Silva diz que a en-
tidade interfere apenas em casos 
em que não há mais condições de 

-
cativo porque a Justiça barra exa-
tamente uma ação de um órgão 
da própria Justiça, por iniciativa 
do CAU em apoio a demandas de 
entidades e movimentos da cidade 
e região�, observa.

O vereador João Braun, um dos 
contrários à doação ao Estado, es-

pela preservação do prédio. Até 

plano de ocupação do espaço. 
�Tem como fazer muita coisa ali: 

incubatório de empresas, pubs, 
-

nidade de opções muito mais ren-
táveis do que o fórum, que só vai 
gerar congestionamento. A comu-
nidade não quer o fórum ali.�

Município

vai recorrer
Segundo a assessoria de im-

prensa da prefeitura, o Muni-
cípio não havia sido notificado 
até a tarde de ontem. Porém, por 
meio de nota, o prefeito Rafael 
Mallmann disse que vai tentar 
derrubar a liminar. �Decisão ju-
dicial se cumpre, mas iremos re-
correr�, declarou. 

Na íntegra, a nota diz que �o 
Município tem por entendimen-
to e posicionamento respeitar 
toda e qualquer decisão judicial 
exarada, em todo e qualquer 
processo, seja ele qual for, seja 
em liminares ou decisões defini-
tivas, e deixa de emitir qualquer 
outra manifestação a respeito do 
questionamento formulado na 
medida que ainda não tomou co-
nhecimento da decisão�.

MOBILIZAÇÃO VOLUNTÁRIA

ARQUIVO A HORA
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GERAÇÃO DE TALENTOS

Paixão pela música cresce
Ana Carolina Wulner, 16, sempre gostou de violão. Com 12 anos 
ganhou um de presente e começou a fazer aulas oferecidas pelo 
governo municipal. A estagnação no aprendizado fez ela procurar 
os ensinamentos de Marchi. “Não estava mais aprendendo. Minha 
vó disse que pagaria as aulas particulares e aí comecei”, conta. 
Hoje, além do violão, ela se diz apaixonada pela gaita e também 
aprende sobre técnica vocal.   

O sonho da pro�ssionalização 
João Paulo Rempel, 12, ingressou no mundo da música sob in-

�uência da mãe Maristela (in memoriam). Com seis anos já tocava 
a gaita de oito baixos e chamava atenção na cidade natal, Pouso 

Novo. Há quem diga que João é “gênio da música” pela facilidade 
com que aprende as notas. Mesmo com pouca idade, o jovem 

músico já se apresentou até em programa de TV e sonha em se 
tornar um grande gaiteiro no futuro.  

Elogio dos famosos 
Eduarda Zarbieri, 13, começou a tocar com in�uência do pai 
Milton faz cinco anos. Ele desistiu. Já a jovem segue uma carreira 
promissora. No ano passado, foi pedir uma foto para João Luiz 
Corrêa. Acabou no palco da Exposol, em Soledade. “Tinha mais de 
mil pessoas. Foi emoção total”, resume. Em maio, ganhou elogio 
do Gildinho. “Toca muito bem do jeito que o professor ensinou”, 
reconheceu o integrante de Os Monarcas.    

Talento dos gêmeos de Xaxim 
José Borsatto, 18, queria um violão. A irmã Josele, 18, pediu 

também. Assim, um puxando o outro, os gêmeos de Xaxim, 
interior de Progresso, se desenvolvem no meio musical e 

sonham com a pro�ssionalização. Na curta carreira, já pos-
suem prêmio no Concurso Viva + Vida Sem Álcool de Lajeado. 
O primeiro lugar foi conquistado em parceria com os músicos 

Diego da Costa e Daniela Bonora.   

Pai e �lho unidos pela música
Jackson Ferrari tem 9 anos, mas já desponta como bom gaiteiro. 
O morador de Pouso Novo aprendeu a tocar a primeira músi-
ca quatro anos atrás. Era “Cana Verde”, de Tonico e Tinoco. Para 
incentivar ainda mais o �lho, Luis Fernando Ferrari, 38, começou 
a tocar violão. “Tinha em casa por 20 anos. Não sabia nenhuma 
nota”, comenta. Hoje, os dois esbanjam talento e possuem reper-
tório com mais de dez canções.   

Conheça algumas das histórias de jovens músicos formados pelo 
tradicionalista e que são destaques no cenário regional

antigo gaiteiro. 
O trabalho de Dério revelou e 

ainda revela talentos escondidos 
nos interiores do Vale do Taquari.  

A residência

que virou

reduto gaúcho

Embora tenha dedicado boa 
parte da vida à música, Dério teve 

-
tor, taxista e caminhoneiro. Últi-
ma atividade foi em uma ferraria 
instalada na própria casa. 

Já aposentado e com a ajuda da 
esposa Nadir, decidiu transformar 
o antigo local de trabalho no Cen-
tro de Artes Nativas Querência 
Gaudéria. A inauguração ocorreu 
em 10 de janeiro de 2014, com o 
lema �educando através da músi-

Quem chega ao local é recebido 
por Dério pilchado. Lá estão ex-
postas indumentárias campeiras, 
eletrodomésticos antigos e répli-
cas de instrumentos de trabalho. 
Destaque para as miniaturas de 
moinho, monjolo e moedor de 
cana, que simulam o funciona-

mento das máquinas rústicas do 
passado. �Tenho a ideia e produ-
zo. Tudo que está aqui foi eu que 

Uma das novidades foi a cons-
trução de carrinhos de lomba com 
restos de madeira que podem ser 
usados pelos visitantes. �A maio-
ria das crianças não conhece esse 
brinquedo. É uma forma de mos-
trar como era bela nossa infân-

A entidade é aberta para visita-
ção e recebe inúmeras escolas to-
dos os anos. As visitas aumentam 
com a Semana Farroupilha. 
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VALE DO TAQUARI

Uma ampla programação ocor-
re no Vale do Taquari em referên-
cia à Semana Farroupilha. Laje-
ado abriu a programação nessa 
sexta, 13, com recepção da Chama 
Crioula, missa e show do grupo 
Lida Bruta. Atividades seguem até 
22 de setembro. 

Diferencial deste ano será o 
acampamento farroupilha com 
18 ranchos no Parque Professor 
Theobaldo Dick. Outras atrações 

20, com saída na Rua Décio Mar-
tins Costa, e lançamento do livro 
�O Bento - A história dos 65 anos 
do CTG Bento Gonçalves�, escrito 
por Deolí Gräff.

Em Teutônia, a programação 
do 3° Acampamento Farroupilha 
também iniciou hoje e segue até 

Encantado
Sábado (14)
22h – Show com Espedido Abraão

Domingo
19h – Show com Grupo 
Tropeiros da Querência 

Municípios abrem 

festejos farroupilhas

o dia 20 com roda de chimarrão, 
comidas campeiras e shows. Ao 
total, 18 piquetes (galpões de ma-
deiras) foram instalados nas pro-
ximidades do Centro Administra-

tivo, além do Galpão Farroupilha 
que concentrará atrações. Toda as 
atividades serão gratuitas.

Cruzeiro do Sul tem oito entida-
des no acampamento farroupilha, 
instalado no Parque Poliesportivo 
Municipal. A programação deste sá-
bado, 14, terá show com Atahualpa 
Maicá, às 21h. No dia 15, domingo, 
às 9h será realizada missa crioula e 
às 13h30 show de talentos. 

Em Encantado, ocorrerá o 7° 
Encontro Farroupilha na Praça da 
Bandeira com mais de 50 piquetes e 
palco. Destaque à 1ª Ronda do En-
contro das 00h30 às 10h do dia 20. 

PROGRAMAÇÕES DO FIM DE SEMANA

Lajeado 
SÁBADO (14)
16h30 – Apresentações artísticas 
do CTG Tropilha Farrapa
22h – Show do Quarteto Coração 
de Potro

Domingo (15)
14h - Encontro de Gaiteiros
17h – Apresentações artísticas do 
CTG Bento Gonçalves
18h30 – Show da Família Guedes

Teutônia 
Sábado (14)
15h – Chegada da Chama 
Crioula e abertura o�cial, no 
Galpão Farroupilha 
21h30min – Apresentação 
Artística CTG Rincão das 
Coxilhas, no Pavilhão 
Multiuso 
22h – Fandango com Tchê 
Chaleira, no Pavilhão Multiuso

Domingo (15) 
9h30min – Des�le Cultural 
do CCT Querência Amada 
com saída da Calçados Beira 
Rio 
18h – Orquestra de Teutônia, 
no Pavilhão Multiuso 
20h – Jantar do Lions Clube, 
no Galpão Farroupilha

Em Teutônia, acampamento foi instalado ao lado do Centro Administrativo

Em Lajeado, piquetes estão montados no Parque dos Dick. Abertura da programação ocorreu nessa sexta

Cover da Adele faz 
show na Univates

VALE DO TAQUARI

A gaúcha Stephanie Lii sobe 
ao palco do Teatro da Univates 
no sábado, com o show Hello 
Adele Tribute. O espetáculo co-
meça às 21h, e os ingressos cus-
tam a partir de R$ 80.   

Por meio do projeto Hello 
Adele Tribute, iniciado em 2017 
como uma proposta da Hits En-
tretenimento, Stephanie vive 
imersa na carreira da britânica 
na tentativa de absorver o má-
ximo possível de história e tra-
jetória da artista. A turnê é uma 
superprodução, inédita no mer-
cado de tributos e atenta a cada 
detalhe do trabalho de Adele. 

O cenário foi construído tendo 
como referência a ambientação 
do DVD �Live at the Royal Albert 
Hall�. O público vai ouvir e se 
arrepiar com interpretações de 
�Hello�, �Someone Like You�, 
�Rolling in the Deep� e �Set Fire 
to the Rain�.

Rock solidário 

em Teutônia 
Em Teutônia, o domingo será 

musical por uma boa causa. O 
Lívia Rocks ocorre a partir das 
15h, no Taberna Music Bar. Os 
ingressos custam R$ 10, e todo 
o valor arrecadado será doado 
para o tratamento da bebê. A 

espinhal - AME tipo I, e precisa 
de um medicamento que custa 
R$ 9 milhões. 

As atrações musicais são Tri-
lha da Mata, Xepa, Teutallica, 
Marco e Nando, D�Antigueira, 
Rock and Beer, Vini Bilhar e 
Acústico Mescla. Além disso, ha-
verá maquiagem artística, brin-

food trucks e presença da Erva-
teira Ximango. 

Segundo o pai da menina, An-
derson Teles, toda a comunidade 
está sendo muito prestativa na 
organização de eventos. Porém, 
a campanha de arrecadação ain-
da está muito longe do esperado 
para o período. Até o momento, 
a família juntou cerca de R$ 250 
mil.

�A gente sabe que nem sempre 
as pessoas físicas podem muito. 
Por isso, fazemos um apelo às 
grandes empresas: aquelas que 
puderem nos ajudar, por favor, 
ajudem.� Em caso de chuva, o 
evento será transferido para o 
dia 22 de setembro.

Considerada a Adele brasileira, Stephanie Lii se apresenta neste sábado

DIVULGAÇÃO

GESIELE LORDES

gesiele@jornalahora.inf.br
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FRASES DA SEMANA

�Foi 
maravilhoso. 
É uma das 
paisagens mais 
encantadoras 
do país�

Perguntei, mas ele disse que daria a volta por 
cima. Custei a acreditar que ele havia aplicado esse 
golpe terrível.�

Ruy Irigaray, secretário estadual 
de Desenvolvimento Econômico 

e Turismo, após participar do 
passeio do Trem dos Vales.

Everaldo Wieckzorek, ex-funcionário da Teuto-Seg, empresa cujo 
dono desapareceu sem pagar o salário de quase 100 funcionários.

André Arnt, diretor administrativo e 

cobrança na praça de Encantado.

temos uma 
fábrica de 
dinheiro. Só 
conseguiremos investir com 

possuímos receita extra�

Mande sua foto para o A Hora. WhatsApp: (51) 9 92487689.

FÁBIO KUHN

O cartão postal de Lajeado entrou no clima da 

Semana Farroupilha. A poucos metros dali, 

dezenas de piquetes estão montados para 

resgatar a antiga tradição do acampamento.

EXCLUSIVO 

ASSINANTES

5% 
DESCONTO

Guth
2,5% no cartão        
5% no dinheiro

D
esde que o A Hora me distinguiu 
em ocupar este espaço, tem sido 
prazeroso desenvolver os temas 
abordados. Todavia, desta vez, 

mesmo que o assunto esteja claro pra mim 
há dias, foi difícil encontrar a forma de expor 
com clareza o sentimento � misto de agonia 
e saudosismo � que me provoca. Mas, vamos 
lá: trata-se do orgulho de ser brasileiro e de ser 

gaúcho. Parece-me algo que foi muito ideologi-

de pertencer a este solo e ter nele nascido.
Os povos guerrearam e morreram para 

consolidar as fronteiras físicas dos seus 
países e se agrupar de 
acordo com sua cultura e 

diferente, especialmente 
no nosso estado, fronteira 
mais meridional do país, 
responsável, portanto, 
pelo recuo dos espanhóis e 

marcos demarcatórios ao 
Sul e a Sudoeste. 

Ao entrar agosto, passan-
do por educandários ouvi 
bandas marciais ensaian-

alunos marchando pelas 
ruas, preparando-se para o 

Pátria, o fato me despertou 
boas lembranças. Freud 
comprovou que determi-
nados estímulos provocam 
em nós atitudes, posiciona-
mentos e lembranças, �boas 
ou más� de acordo com 
nossa personalidade que se 
formou desde pequenos.

Aquele rufar dos tam-
bores mexeu com o amor 
nacionalista e me levou de 
volta a 1957 quando, já no 
primeiro ano primário (hoje 
Ensino Fundamental), 
ensaiávamos com o resto 
do Colégio Alberto Torres 

-
bro�. Somados aos alunos 

Madre Bárbara e de outros educandários, 

às melhores e maiores do estado, convidada 

que acontecia pelo estado e pelo país. 
-

sino Médio em 1968, passando por diversos 

Médici, Costa e Silva), de diferentes partidos 

de a homenagem à nossa Independência ser 
imputada ao governo no poder como agora. 

tempo, o sentimento nacionalista esmoreceu 
-

dos, juntamente com os valores familiares e 

Até os anos oitenta, 
andar pilchado em 

chacota. A partir de 

gauchesca raiz, no Te-
atro da Ospa, em Porto 
Alegre, que termina-
vam num grande coral 

cantores que haviam se 
apresentado, renasce o 
orgulho em ser daqui, 
em ser �gaudério�.

Nossa economia 
oscila há décadas e 
nosso desemprego tam-
bém. Temos tudo para 
sermos uma potência 
econômica mundial, 
com todo o bem-estar 
social decorrente. A 
caminhada é longa, 
mas já estamos bem 
mais próximos do que 
antes. Isto é fruto do 
somatório do trabalho 
de diversos governos. 

poder agora por 
certo querem acertar 
e acrescentar algo 

de um Brasil e de um 
-

nomicamente e justos 

torça contra se você 

brasileiro e seja gaúcho, sem ter vergonha 
em emocionar-se até as lágrimas, sempre 

dispostos a ombrear, com você, a cons-

bandeiras nas janelas.

ardemio@bewnet.com.br

artigo

Ser brasileiro 
e gaúcho

ATÉ














